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B O L E T I N O F I C I A L I > E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A . 

r L a dirección g e n e r a l d e r e n t a s p r o v i n c i a l e s 
c o n f e c h a tó d e l a c t u a l m e d i c e l o s i g u i e n t e : 

P o r e t m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a c o n f e c h a 2 4 
d e a g o s t o último s e h a c o m u n i c a d o á e s t a d i ­
rección l a r e a l o r d e n s i g u i e n t e : 

íf E l señor m i n i s t r o d e H a c i e n d a d i c e c o n 
e s t a f e c h a a l d e l a Gobernación 4a? l a Penín­
s u l a l o q u e s i g u e : E l a y u n t a m i e n t o d e P i n a r e s -
j o s e n t a p r o v i n c i a d e S e g o v i a , acudió á S. ¡li­
l a R e i n a G o b e r n a d o r a , s o l i c i t a n d o e l perdón 
d e l a s c o n t r i b u c i o n e s # q u e a d e u d a , y l a e x a c ­
ción d e l a s s u c e s i v a s p o r a l g u n o s años, en; 
consideración á l a s pérdidas q u e ocasionó á 
a q u e l p u e b l o e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n agostó 
d e 1839- Y e n t e r a d a S. M., $s h a s e r v i d o m a n ­
d a r , q u e e n contestación a i o f i c i o d e e s e m i n i s ­
t e r i o d e 2 5 d e n o v i e m b r e último, m a n i f i e s t e 
í V . E . , c o m o l o e j e c u t o d e r e a l o r d e n , q u e 
t o d o s e s t o s e s p e d i e n t e s d e b e n r e s o l v e i s e p o r l a s 
d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s e n l a p a r t e d e c o n ­
t r i b u c i o n e s d i r e c t a s , y o b s e r v a r s e también 
a q u e l m i s m o o r d e n r e s p e c t o d e r e n r a s p r o v i n ­
c i a l e s , m i e n t r a s q u e n o s e d e r o g u e l a r e a l o r ­
d e n d e 18 d e j u l i o d e 1839» q u e c o n c e d e á d i ­
c h a s c o r p o r a c i o n e s l a rectificación d e l o s e n ­
c a b e z a m i e n t o s c o n l a condición d e q u e n o 
d i s m i n u y a l a s u m 3 d c t o d o s t o s d e l a p r o v i n c i a . 
~ D e r e j l o r d e n , c o m u n i c a d a p o r e l r e f e r i d o 
señor m i n i s t r o d e H a c i e n d a , l o t r a s l a d o á V . S. 
p a r a l o s e f e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s / ' 

L * q u e t r a s c r i b e á V . S- l a dirección p a r a 
s u c o n o c i m i e n t o , y á fin d e q u e c u i d e d e q u e 
lo» e s p e d i e n t e s d e p e r d o n e s y r e b a j a s q u e 
o c u r r a n e n e s a p r o v i n c i a , d e s p u e s - d e i n s t r u i ­
d o s según l o d i s p u e s t o e n r e a l o r d e n d e a i d e 
m a r z o d e 1 8 3 3 , y c i r c u l a r d e e s t a dirección 

d e r o d e o c t u b r e d e 1 8 2 3 * 5 ? r e s u e l v a n p o r 
e s a diputación p r o v i n c i a l e n c o n f o r m i d a d d e 
l o m a n d a d o e n l a r e a l o r d e n insería; d e b i e n d o 
c u m p l i r s e e n s u c a s o p o r l a s m i s m a s ¡o p r e v e ­
n i d o e n e l artículo s e s t o d e l a c i t a d a d e 2 1 d e 
m a r z o , p a f a e v i t a r e l déficit q u e s e e s p e r i -
mentaría e n l o s p r e s u p u e s t o s a p r o b a d o s . Y d e l 
r e c i b o d e e s t a o r d e n , q u e deberá V, S - i n s e r ­
t a r e n e l B o l e t i n o f i c i a l , s e servirá d a r ^ v i s o á 
l a dirección. D i o s g u a r d e á V . S. m u c h o s años. 
M a d r i d 16 d e o c t u b r e d e José G a r a y , 

Y s e i n s e r t a e n e l p r e s e n t e periódico p a r a 
c o n o c i m i e n t o d e l o s a y u n t a m i e n t o s d e l o s 
p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a , T o l e d o 22 d e o c t u ­
b r e d e 1 8 4 0 , = p t A - D. S . I . , E s t e b a n López 
d e L e r e n a . 

E l señor i n t e n d e n t e d e l a p r o v i n c i a d e 
A v i l a c o n f e c h a 16 d e l a c t u a l m e d i c e l o 
s i g u i e n t e : 

u L a j u n t a d e dotación d e l c u l t o y c l e r o 
d e e s t a diócesis c o n f e c h a 13 d e l a c t u a l m e 
d i c e l o s i g u i e n t e E l a d m i n i s t r a d o r s u b a l ­
t e r n o d e l a v i l l a y p a r t i d o d e O r o p e s a e n c o ­
m u n i c a d o d i r i j i d o á e s t a j u n t a c o n f e c h a 4 d e l 
a c t u a l e n t r e d i v e r s o s p a r t i c u l a r e s d e q u e h a c e 
mención, l o e s u n o m a n i f e s t a r q u e l o s p u e b l o s 
d e q u e s e c o m p o n e e l c i t a d o p a r t i d o p e r t e ­
n e c e n e n l o g u b e r n a t i v o á l a p r o v i n c i a d e 
T o l e d o , y q u e s i p o r l a a u t o r i d a d d e l a c a p i ­
t a l , y c i t a d o s p u e b l o s n o j e c o m u n i c a a l g u n a 
o r d e n q u e p r e v e n g a s a t i s f a g a n l o s c a u s a n t e s 
d e t a prestación d e l 4 p o r 1 0 0 y p r i m i c i a d e s ­
t i n a d o p a r a l a dotación d e l c u l t o y c l e r o c o n 
l a p r o n t i t u d y l e g a l i d a d q u e s e r e q u i e r e , b a j o 
l a s p e n a s e n q u e d e l o c o n t r a r i o i n c u r r a n , y s e 
l l e v e n á e f e c t o e n l o s c a s o s d e n e c e s i d a d , r e ­
c e l a f u n d a d a m e n t e ocurrirán obstáculos difí* 
c i l e s d e o r i l l a r . P a r a e v i t a r l o , y q u e a q u e l a b o ­
n o s e v e r i f i q u e , e n sesión d e 10 d e l a c t u a l , f u e 
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a c o r d a d o h a c e r e a t a manifestación I V . S . c o n 
o t t y t t t ) d e q n e s e s i r v a d i r i j i r h q n e e s t i m e 
o p o r t u n a e n e ! c a s o , a l señor i n t e n d e n t e d t 
T o l e d o , excitándole a q u e e s p i d a s u s órdenes 
c u e l n i y f o r m a q u e a d o p t e p a r a q u e s e 
r e a l i c e l a satisfacción d e i n d i c W M J : U ^ , i 
c u y o fin l a s j u s t i c i a s d e l o s p u e U t o * p r e c i e n «1 
a u x i l i o d e s u s r e s p e c t i v a s a u i o r i 4 * j e s , b a j o 
r e s p o n s a b i l i d a d . — L o q u e c o i m t y i l c Q 4 V , i 
p a r a q u e s e s i r v a d a r l a o r d e n L j u t t h j u n t a d o 
d o u c i j j i d e c u l t o y c l e r o r e c l a m a " 

Y l o t r a s c r i b o á V V , p a r a s u c o n o c i m i e n t o 
y á fin d e q u e dándole t o d a p u b l i c i d a d p e r ­
s u a d a n á l o s c o n t r i b u y e n t e s a l p a g o d e l 4 
p o r t o o y p r i m i c i a . D i o s g u a r d e á V V , m u ­
c h o s años, T o l e d o 2 3 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . ^ 
P . A . I ) , S * L , E s t e b a n López d e L e r e n a . ^ S r e s , 
j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s d e l o * p u e b l o s d e 
e s t a p r o v i n c i a . 

(2) 

A V I S O O F I C I A L . 

P o r a c u e r d o d e U j o o t i m u n i c i p a l d e b e n e f i c e n c i a 
d e e s t e c i u d a d , s e a n u n c i a a l p u b l i c o J a s u b a s t a e n a r * 
r e n l a a íeuto d e i i d e h e s i l l a n o v a r , ü i a e a t M U I . O d o 
P u N u , J a c u a l p e r t e n e c e e n posesión p r e n d a r i a a l n o a * 
pitá! d e n u - J t r a tciíoH d e l a tiiicricbrdia d e J i i n i s . n a . 
L d i , • Í J . n 1 q u e g u s t e n i n t e r e s a r * * e o e l a r ú ? n J o , c o o -
c u r n r a o e l d i a 4 üe! próximo n o v i e m b r e 1 ¿ !*• d i o a d o 
i u m a t u o a , á J a a a l a d e l e s i o n e s d e e s p r e s a d s j u o t a , 
q o e e i i i e o e l e a t i o g u i d o h o s p i t a l d e l K c f u ¿ Í Q , c a l l e d a 
l o a AlGíer i loa , d o n d e a e celebrará e l r e m i t e , b * j o J a i 
c o n d i c i o n e ! , q u a c o o i n t i i i p a c i o a catarán d e i n a n i t i r s t o 
t n l a s e c r e t a r i a . T o l e d o 3 4 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 , ^ N i ­
c a n o r M o r e n o d e V e g a , a e c r e t a r i o . 

V A R I E D A D E S . 

LO» P R O N U N C I A M I E N T O S — L A ESPAÑA. 

L a L u m p j r n t e r a a c a b a d o r e c i b i r n n t e s t i m o n i o d o 
q ) • • l o * c*p¿ñ :>4f i t o o ••- ¿i •• I a r r . i : r • *. D e s p u é s d e 
aíVie año* d e u n * g u e r r a B r o t f l , f r a t r i c i d a , a s o l a d o r a : d e a -
p u r a d e \ , i -T v i s t o c o n r e r t u r i i e r h p < i v c i A a l g u n i s d o 
s u > población c o a n j r L o lu* a r r o y o s d e - ; n i ^ r " a n n 
seguían s u cuito m o t t . l í i o v r n e l m o m e n t o e n q n e 

humedecía e t L l a n t o d e t d o l o r l a a m e j i l l a s d o 
t a n t a v i a d a , d e t a n t o s pedirá T d e t a n t o s y U n l o i 
hu**rüoo*¡ v i e r o n l o a p u e b l o s a i r a r t e u n j frfftJima 

J 1 • ] 1 • c o n b r » / o d e h i e r r o i r i n L ^ r p o n f * e s r t r e e l l o s y 
M I >»^r j d o s dcrcc l io» y f ia» . . . i , • - [-- imiü>uu e r o 
o l d f t p i ' t i - ^ u , y t e Jlaronuio» i a n l . i*« . p u r g u e e n L a -
p j ñ j tío p u e d e j ¿ m d * y* s e r r e a l i d a d , k s t t m o D U m o 
c r e v O q u e { u n t a d a s d e t a n t o p j d e c t r , * p o r n o p e r d e r 
l a p i t i / u i ? r a tfrllrfcveian l o a p u r M o » , J o hali.garídn j q u e 
a t i c n i a K i r i a t t i a i i j > o d r r s P R e n t i n ó e m p e r o • l o a e s p a • 
ÍJM 1 »r mimmn ; a r i a , d i j e r o n ; i l a a a r m a * : u h i m u n Q i 
á n u t i M e u * n o r m a n o s , - a l e j r ; i c t l o q n e n o a \u , n j L . I . I . 

d o LA l i b e r t a d , y h a g i m o i q u e e t t a n o p r r e i c a . Mtd^¿ 

d i d l a señal y e l e c o u n f t o n o a e I m o aentír e n t o d a i L a i 
p r o v i n c i a s , d e s d o l a t o r r e d e H r V c o l c s b a a t a e l K . . k , i¡, „ 
y d e n l e «4 P Í L ¡neo b a i l e J a s m á r g e n e s d e l ' < i i . , , > , • _ j 0 | 

p u r h l o a rv> e o c u i d a r o n j r a d e au« i n t r r í o r r a c n i t » ^ 
brttitUt i t * etíóciU* n u t i t r n t %máteimlento0 no haérd 
, •• I H , , J . parujjtcuitdar ttt p l a n t a de ¡a libertad ta »aa^ 
gr* de ' ¡ i ' í ^ ' í !-*-"uanoi} Si i ó también nototrot ptrt* 
teraota* ^ > t i 1 *fl0í ' j e i t a i • • • • : J. berdíca y unánime 
h i a o í - i u i m l n r = l o a t i r a n o a . T o d o i Jo» c a m i n a t o d u 
U a t e r e i t a e ; a e v i e r o n i n u n d e d 4 a d e g e n t e a d e a r o i a a 
q u o á U e n p i t a J de a u r e s p e c t i v o d i s t r i t o e c o d i a n i 
pro»%t0cur e l a a g r a d o j u r a m e n t o d e l i b e r t a d ó m u e r t e . 

A c h n i r a b L e a y roagn • h a n a i d o e a t o a a c t o a a o l r m * 
n e a , p e r o l o q o e I • • v m a a q u e a d m i r a r e n o l l o i , i o q u o 
b a v m a s q n e e n g r a n d e c e r , l o q u e n o a h a p u e r t o a L n i ­
v e l , m a l d i j í m o j , l o q n e n o a h a h e c h o r ^ b a t a r J a Jíoea 
d e c i v i t i i a c i o n d e t o d a a J a s nacíonca d e E o r o p a , h a 
a i d o e a * g r a n d e z a , e s a c o m p o s t u r a y e n g e n e r o s i d a d 
p a r g c o o n u o s t r o a a d v e r s a r i o * . L a r c v o h i c i o n e f ^ c t o a d a 
t- ea e l m u n d o l a p r i m e r a q n e n o h a c o s t a d o victime»! 
c s t i será l a p a g i n a m a s h e r w c u a i o n u e a t r a r e g e n f l r a c i o o 
política y d e n u e s t r a h i s t o r i a , y e s t a e a J a p r u e b e r n a e 
c l a r a d e q n e e l p a e b í o y e l e j d r c i t o q u e r í a n l o q u e h a n 
p r o n u n c i a d o . 

A u n v i e n d o ( a n t a dcci&íon y t a n t o p a t r i o t i s m o l i 
c o r t e d e V i d e n c i a n o s e rendía á J a s j u s t a s e x i j e n c i a s d e 
l o s e s p a f t o l f j , j C u á n d o conocerán l o a r e ^ e s q n e e l l o a 
s o n d e l o r ' p n r b l o s y q u e l o s p u e b l o s n o son s u p a ­
t r i m o n i o ! P o r l i n , v i é n d o s e a i s l a r l a d i c h a c o r t e , cedió", 
v n o m b r é a l i n v i c t o l i b e r t a d o r , a l b é r o « d e L u c b a n a , 
p a r a q u e p r o a m s i e s e u n m i n i s t o r i o , e ^ t e j a e s t d i n a t a -
l a d o r h a m a n j f e a t a d o p o r m e d i o d e a u ^ p r o g r a m a d e i S 
d e l a c t u a l c u a l aerá a n m a r c h a , q u e s e g u r a m e n t e d e b « 
h a l a g a r l a s e i p e r a m a s d e l p a i a ; o n f*L también s e roani-
G c ^ t a l a i T n u n c Í 4 q u e b a L e c h o d e U rrgeoc¡A !• a l e i -
n a M uiré , L » t i a u g u s t a señora a l p r i n c i p i o d e n u e s t r a 
r e g e n e r a c i ó n pol í t ica d i d m a s q u e e s p e r a n z a s d e q u e s u 
n o m b r e s e r i a t r a s l a d a d o á l a p o s t e r i d a d c o n e n c o m i o , 
después s u g e s t i o n a d a p o r pérfidos c o n s e j e r o s , ó t a l v e i 
p o r o t r o * m o t i v o s , p a r e c e q n e h a q u e r i d o a e p a r a r a a 
c a u s a d o t a d e l p u r h l o ; r e i r p r U m o s s n r e t o l n c i o o y l e 
d e s e a m o s p r o s p e r i d a d v b i e n a m i a n t a p o r l u d e a o v i i a , 
n o p o d e m o s p r e s c i n d i r d e q u e e l l a , a u n «n e l r e i n a d a 
d e i n f e l i z m e m o r i a d e a u e s p o s o , f u e i a q n e dictó l a c o a * 
s o l a d o r a p a l a b r a d e a m n i s t í a . 

1 A h o r a , b i e o ; ¿ N u e s t r a r e v o l u c i ó n o s t í t e r m i n a d a ? 
J o t r a m o s q u e ei ; j a s o l o c o n s t a t e m a e s t r a f e l i c i d a d a a 
n o s o t r o s m i a m o s . L a l e v , v n a d a m a s q u e l a ley - i m p e ­
r a n d o r a t o , c e r r a n d o l o a oídos i r idículaa o i i j r n c i a » , 
p o d r e m o s U r g a r á J a c i m a q u e n o s h e m n s p r o p u e s t o . 

E m p i e c e n 1 c o n o c e r l o s p u e b l o s h a v e n t a j a s q u e a p e t e ­
c e n i pálpenlas y l a a c o n o c e r á n . D r p o c o s i r v e n e i a g e -
r a d i l p e r o r a t a s ¡ d e n s d a apruTerhan e s t u d i ó l o s d^c«r-
tó%: p o o o s n l i s f a c e n b i e n r s c r i t s i p r o c l n m a s ; n a d a d o 
e a t o ; m e j o r a s j m t - j •. i * - p o s i t i v a s . E i r i l s l í c" alJeso» 
c r e e r á m a s b i e n e n l a b o n d * 4 d e l g o b i e r n o c a s a d o * e a -
{ • s d e s u p u e b l o á l a c a p i t a l v r e a q d e «I e n t r a r p o r 
p u e r t a s ó n u h a l l a n a d i e q • l o i n c o m o d e ó s i e n e n r u -
I r a e n v e a d e q u e a n t e s p a g a b a T e i n t e p o r l a ¿nttWoa-
c i o n d e a l g u n p s e f e o t o s v e a q o e a o l o p a g a s e i i . • j 1 1 0 

r o q u e n n e r u d i t o d e a u - | i u e j > l p l e d i g a v a s o m o s U b r e s , 
j i b a j c o n s t i t u c i ó n j p u t q u e c a i a i M t n p r b i e n l a ret-
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p u e r t a d e l rrísttco s i l e c o n t e s t a s * ¿ y e n q n r * s e c o ­
n o c e ? E i p r o p i e t a r i o apreciará u a a q a e l e e r g r a n d e s a r ­
t í culos d e f o n d o e n l o a periódico* v o d i o t s * polf ' iníraiajl 
q n e s e Le d i g a v a n o p a g a V . m a i contr ibución q o e c u a ­
r e n t a , y a n t e a »e I A e&ijían A V . creólo- L a i n d u s t r i a 
también dv¿cára m a a , c j u e . l a t c o t i a q u e s e r n 
práct ica Laa m e j o r a * d e q u e l e - h a 4 a r e b u l l a s j í g u n b e -
a r r i c i o . T a m b i é n c o n c c t i á p t o d o a a j a j t c Q L i j a p d r l a c ­
t u a l g o b i e r n o , c u i u d o o b s e r v e n i | u e •• . m i n ^ - l r a p i unía 
v e í k a t j u s t i c i a , c u a n d o o o h a v a • • - .\.-'\ i y p r c 
d i l e c c i ó n , y c u . a r d o p o r d l t i m o v e a n q u e s i d e l i n q u e u n 
a l i o f u n c i o n a r i o p d b l i c o l a l e j e t c o n é\ ¡ n e r o r a b l e c o m u 
c o n e l d i L i m o d e l a p l r h e : e s t a s i o n r n a j o r a j q u e n o d e j a n 
d u d a , i Y cuánto s e p u e d e e s p e r a r d e u n p u e b l o q u e a n ­
t e s d e h a b e r l a s c o n o c i d o práct icamente s e a r r o j a c o n 
t a n t o heroísmo é d e f e n d e r u n código e n q u e c r e e q n e 
e i U n c o n s i g n a d a a ? L a España está l l a m a d a á G g u r a r 

éntre l a s p r i m e r a s n a c i o n e s d e L m u n d o ; t i e n e r n sí l o s 
e l e m e n t o s m a s i propósito p a r a t a n g r a n d i o s o o b j e t o ? 
t i e n e L o s m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s . L o a h o m b r e s q n e c o m ­
p o n e n e i a c t u a l m i n i s t e r i o s o n t o d o a p a t r i o t a s e s c l a r e c i ­
d o s . S u p r e s i d e n t e , n o b a v m a s q u e d e c i r t -<i p r e s i d e n t a 
e s t - f m t n o ¡Cuánta v e n t o r a , enánta felicidad d e b e m o s , 
p r o m e t e m o s ! ( Q u i e r a e l c i e l o u o s e a e q u i v o c a d o o u c s - _ 
c • • • y m e c a u s a r l a l a i . i i * u l . o l d e p c i a j - ^ u i c n o i v u r l -
T * i • f e - i c i d a d á p r e s i d i r l o s a c t o s d e c a t a u a t i u o t u a g -
tjáoima J d i g n a d o m e j o r , s u e r t e . = ^ f . 

( 5 ) 

H i m n o dedicado ai Excmo. S r , tuque de ía Victoria y 
de Morella % por el ayunta/menta conititucionat de 
Patencia^ cantado en él teatro de dicha ciudad. 

C O R O . 

1 Celebré 4s &sBí*rípíí ¡0 gloria 
Qtte er ¡a glofia ¿ie España también, 
T cual ella su nombre es eterno; 
Coronad de laureles su sien. 

S i s u e s p a d a e n s a n g r i e n t o c o m b a t e 
J j g a n i e a c a h u m i l l a b a l a m u e r t e ; 

S i 4 s u s p l a n t a s s e h u n U u e l . o u s f u e r t e , 
Y u n g r a n n o m b r e L u c b a n a l e d i o . 
T a i v e z h o y m a s b r i l l a n t e á s u s o m b r a 
L i b r e España l e v a n t a s u f r e n t e ; 
T a l v e z h o y e s e t r o n o e s p l e n d e n t e 
D e u a a b i s m o d e s a n g r e salvó. 

Celebrad* etc. 

Q u e e n s u día d e g l o r i a l a España 
J u n t o a l t r o n o temblaría y g e m i a , 
Y e l a l t a r d e l a l e y s e v e l a . 
P r o f a n a d o v i l m e n t e a c a b a r } 
Y e s e c l u b d e c o b a r d e s q u e i m p u r o s 

- Débilmente a d o r a b a n e l t r o n o . 
P r e p a r a r o n t a l v e z e n i u e n c o n o 
B a j o e l s o l i o , d e s a n g r e u n a l t a r . 

Celebrádmete, 

N o e l I b e r i a y a e s c l a v a d e E u r o p a , 
N i s u o p r o b i o v e r i e l e s i u i i j c r o , 

Q u e a! bhndír e n E<paña u n a c e r o . 
J a m a s o t r o s u b r i l l o eclipsó. 
M i e n t r a s b j y a u n s o l d a d o y u n p u e b l o 
Q u e t r e m o l e e l pendón d e C a s t i l l a , 
N o vrrán e n España m a n c i l l a , 
Y e n s n l e y u n a m e n g u a , y a n o . 

C e l e b r a d , e t c * 

G l o r i a í tí c u y o h r a z n - j i g ^ n t e 
D e l a E s p a ñ a e l íiopcno •- ' ¿ ••. 
T u s o s t i e n e s íut g l o r i a m a s p u r a 
Q u e e n s u t r o t e o e,Ve f u l g i d o ¿ 1 ; 
Y á t u n o m b r e , r j u e a d m i r a l a l i u r o p a . 
C o n d u c i d o á l a v e t p o r t u e s p a d a . 
C o n l a f r e n t e p o r s i e m p r e e l e v a d a 
G r a n d e y l i b r e será e l Español. 

C t f c j r r ^ efe. 

Q u e t u n o m b r e i n v e n c i b l e s e g r a b e 
P o r e í p u e b l o e n t u t u m b a d e g l o r i a . 
N i r e c u e r d e algún día l a h i s t o r i a 
Q u e f u n e s t o n o s f u e t u p o d e r : 
Y q u e e l m u n d o á l a frente ¿el p u e b l o 
P e r e c e r p o r s u s f u e r o s t e v e a . 
Q u e t u e s p a d a d e t i m b r e l e s e a . 
P u e s t u e s p a d a llegó á o b e d e c e r . 

C e l e b r a d d e E s p a r t e r o l a g l o r i a 
Q u e e s i a g¿qria d e E s paita también, 
S V cuajioiía s u n o t a b r e e s e t e r n o i 
C o ( o n a d d¿ líbreles s u s i e n . 

C O L E G I O D E H U M A N I D A D E S 

establecida tn ta villa dt fcaáa, con incorporación á 
ia untwrsidqd {ftyaria de Mau'rtd. ¿ 

E n o n a ¿poca e o q u e p a r e c e a u m e n t a r t e e ! dv«*o d e 

f a civiJüacion a u a r n J a s r f t s c t U ) ? n o i i c j i m i * n u 

e s p o s i b l e m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a l o s i i D p u ' s o t q u e r e c i ­

t a o á l a j u v e n t u d p a r a c o l o c a r l e c a J a e s f e r a cumíente 

d e l s a b e r , t u y o s d e s e o s , v e r d a d e r a m e n t e n o b l e s , q n e * 

darían e o r I e s t a d o s i n o s e a e c u n d a r a o con f a s v e n t a j a s 

p o s i b l e ! q u e e n t i d i a r e c l a m a n l a s r i r c u o s t s n r i a s , a t e n ­

d i d a l a economía, q u a d e b e d e i t t J a b a s e f u u l a m e c t a ] 

p a r a l a p r o s p e r i d a d d e l u d a s o c i e d a d , y a l m i s m o t i e m ­

p o p a r a q u e p u e l a n c u m p l i r s e l a s J U < t t * f * i l j | e i * c i a a d f 

l o s q u a , p r o c u r s o J o u n a I n s t m r c l o n r e g u l a r * c a r c r c a 

ojo l o s r e c u r s o * q u e o u e J c q ntopoicionarJ». f U j o d e e t -

t o s p h o r i p i o i d e m u t u a c a a v e n i e n : t a e l d i r e c t o r d e l e a * 

t a b l e c h n f e n t o t i e n e e l h o n o r d e a n u n c i a r i t o a p a d r e s 

d e f a m i l i a l a a p e r t u r a d e e a t e n u e v o c o l e g i o . 

L o a e s t u d i o t e a a i p r e s e n t e c u r s o a e a u V a i K O será»; 

g r e m i t l c s c a s t e l l a n a y l a t i o s , matemáticas i '•ífí' r** fí­

s i c a , filoacfta m o r a l y re l ig ión, b a j o l a r n s t f l a o t a d o 

p r o f e s o r e s i l u s t r a d o s . 
A d e m a s t i e n e «1 e s t e b l e r f s r J e u i o p r o f r s o r e s d e md»i-

• ' , d i b u j o y l e n g u a firawaViea p a r a Jó* a l t m n c a q u e ¿ u s -

l i u d e d k a r a e i c u a l q u i a r a d e e s t a s o J a s e t . 
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L i r n t r i d a cf m i t r f c u f a e n e l c o l e g i o i r r í p o r e l m i i -

i n o t i e m p o q n e t e o b s e r v a en l a a u n i v e r s i d a d e s l i t o / a r i a s . 

Üe * I m i t e n , J J e - m u d e l o a e s t e r a o s , r o U g i J e s ínter* 

n o s y m e d i o p e n s i o n i s t a s , a e g u n l o i artículos ú c o n d i ­

c i o n e s d e l r e g l a m e n t o p r o v i s i o n a l q u e p o r a b o r a s e h a 

a d o p t a d o . O c a f i e 1 5 d e o c t n b r a d e i d a o . r i E J d i r e c t o r , 

P e d r o C e r r i l l o , 

C U R A C I O N D E L A S Q U E B R A D U R A S . 

N U Í D O braguero inventada por eí ee'lebre Hull en he 
Ertados-Unidos ds América* 

E i t e b r a g u e r o , e f m a s s e n c i l l o y e l m e n o a i n c ó m o ­

d o q u e s e c o n o c e , c a s i n d u d a también e l m a a p e r f e c t o , 

y c o n e l q u o s e a c e l e r a n J a i c u r a s a s o m b r o s a m e n t e , c o * 

m a f u p r u e b a n U s h e c h a s e u a q u e l l o s E s t a d o s , e n I n ­

g l a t e r r a , e o F r a n c i a y e n España, M o v i d o D . A n t o n i o 

P e d r a z * d o l a s g r a n d e s v e n t a j a s d e e s t u i b r a g u e r o s , a o 

h a d e d i c a d o i c o n s t r u i r l o s p e r f e c t a m e n t e p a r í t o d a c l s a e 

d e p e r s o n a s y e d a d e s , g r a d u a n d o l a f u e n a y m e d i d a d e 

a q u e l l o s n e c c a a r i a a según e l c i t a d o d e l a s h e r n i a a \ y a r ­

reglará también l o s b r a g u e r o s d e e s t e cíese q u e s e l e 

p r e s e n t e n d s f e c t u o s o s . 

A d v i n i e n d o q u e p a r a los u lñoi i o n s u m a m e n t e riti-

l e a , p o r l o m u y e d m o d o a , p o r l a f a c i l i d a d d e p o n e r l o s 

y q u i t a r l o s , p o r s u l impíe la y p o r l a p r o n t a c u r a q u e 

e n e l l o s p r o d u c e n . 
A d e m a s s e h a l l a c o a l a comisión d e l a p o m a d a t a n 

p r e c o u r c a d a p o r s u s g r a n d e s c u r a c i o n e a d e l a v i u d a d e 

F o r n i e r p a r a l a a e n f e r m e d a d e s d e l g l o b o d e l o j o y d e loa 

p á r p a d o s ; y también t i e n e f a j a a elásticas p a r a c o n t e ­

n e r e i v i e n t r e . 

L a s p e r s o n a s q u o l o n e c e s i t e n podrán v e r s e c o n D o n 

A n t o n i o P e d r e a s , h e r n i s t a , c a l l e d e l a Concepción G e -

r ó n i m a , n d m . 1 3 , c u a r t o e n t r e s u e l o , e n M a d r i d . 

Y e n e a t e c i o d a d e u J a droguería d e D . D o m i n g o 

G o m a l e s , c a l l e A n c h a * 

B I B L I O G R A F I A . 

m t a u i a i a i A D E H I I L H A H D E Z s e V E N D E N T a u t c u u B 

A L A S o a a a t s t G u i e a r r e s ; 

Exámen cttnómico-histórico*crítice de ta hacien­
da y deuda del estada: p r o y e c t o d e s u r e f o r m a g e n e ­

r a l y l a d e l b a n c o , e q u i l i b r a n d o l a s r e n t a s y l o a g u a t o * * 

r e s t a b l e c i e n d o e l crédito y f o m e n t a n d o l a p r o s p e r i d a d 

n a c i o n a l . P o r D . Pió F i t a F i z a r r o , u u t o m o e n 4 ? i 

40 ti. ea rústica. 

Detalles históricos d e l cé lebre p r o n u n c i a m i e n t o d e 

M a d r i d e n 1 ? d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 0 : a e p u b l i c e p o r 

c u a d e r n o s á 5 r * . c a d a u n o . 

Amar y G ¿ * W & , c o m e d i e e n 4 a c t o s , e o v e n o , p u ­

b l i c a d a e o A l i c a n t e , e n A ? 

Biblioteca popular* colección d e c o n o c i m i e n t o s l í t i- . 

l e s , p u e s t o s a l a l c a n c e d e l o d o s , periódico m e n s u a l . 

E n u n p u e b l o a i u e d u c a c i ó n , U a v i r t u d e s e e c s s e s n 

y l o a c o n o c i m i e n t o s a o n g r o s e r o s . A q u e s e d i f u n d a n e a * 

t a i y i e g e n e r a l i c e a q u e l l a a p e t e c e m o s c o n c u r r i r , y c r e f 

m o a p r e s t a r u n t e r v k i o j lá p a t r i e v i l * h u m a n i d a d a l 

p r o p o n e r n o s r e u n i r e n u n periódico iüeaa q u e c o n s i d e ­

r e m o s i p r o p o s i t o p a r a l l e n a r n u e s t r o i n t e n t o , y q u e - ^ 

b i e n e i i s t e n e s p a r c i d a s e n d i f e r e n t e s vo lúmenes , n o e s 

fácil t e n g a n J a p u b l i c i d a d c o n v e n i e n t e , p u t s t o q n e no i 
t o d a s l a s f o r t u n a s l e a e s p e r m i t i d o b a c e r d i s p e n d i o s p i n 

p o s e e r l o s , así c o m o ' t e m p o c o t o d o s t i e n t a t i e m p o usx% 

d e d i c a r s e i i u l e c t u r a , q u e d a n d o p o r l o t a n t o clrcuus-» 

c r i t o s u c o n o c i m i e n t o i u n pequeño n d m e r o d e p e r s o n a s 

D i f u n d i r p r i n c i p i o s l u m i n o r e s ¿ i n s t r u i r d e l e i t a n d o * 

t a l e s serán l a s b a s e s d e e s t e p e r i d d i r o , e n y a j c o l u m n a s 

ocuparáo a i u n t o a d e l i t e r a t u r a , c i e n c i a s , a r t e s y oficio*» 

s i n o l v i d a r l a h i s t o r i a , geograf ía , v i a j e s , y finalmente 

t o d a s a q u e l l a s m a t e r i a s q u e t i e n d a n á l l e v a r á c a b o n u e s ­

t r o . o b j e t o , á e s c e p c i o n d e l a s r e l i g i o s a s y políticas. 

C o o e l f i n d e s a t i s f a c e r t o d o s l o s g u s t o s , e n U m i s -

c e U a e a p r o c u r a r e m o s i n s e r t a r artículos q u e , á l a v e a 

q u e p r o v e c h o , p r e s e n t e n d i t t r a c r . n o y a m e n i d a d , e n 

términos q u e también e f b e l l o " s r - x o , c u y a aprobación 

d e i c a m o s m e r e c e r , e n c u e n t r e e n e l l o s u n útil p a s a t i e m ­

p o , d e r p u e s d e p r e s e n t a r l e l e c c i o n e s s s l u d a b l e a e n U s d s 

m o r a l , educación y economía d o m e s t i c a . 

S i e s t e p e r i d d i c o , p u e s , m e r e c e J a aceptación p u b l i ­

c a , l o a u m e n t a r e m o s c o n e s t a m p s a q u e r e p r e s e n t e n m o ­

n u m e n t o s , o b j e t o s d e fautoría n a t u r a l y o t r o s d e l m a y o r 

ínteres. 

D o c e n r i m e r o a , d e 1 4 páginaa c a d a u n o , d e i g u a l 

t i m a r l o y l e t r a á l a d e l p r o s p e c t o compondrán u n t o m o , 

entregándose a l p r o p i o t i e m p o q u e e l d l t i m o d e a q u e l l o s , 

e l índice , p o r o r d e n s l f a b é t i c o , d e l a a m a t e r i a s q u e c o n ­

t e n g a . 

E l p r e c i o d e s u s c r i c i o n 1 1 r a . p o r t r i m e s t r e p a r e l o s 

señores s u s c r i t o r e s d e p r o v i n c i a , f r a n c o d e p o r t e . 

E n Ja i m p r e n t a d e e s t e Boletín s e b a i l a n d e 
v e n t a 

Recibos p a r a l o s s u m i n i s t r o s d e r a c i o n e s d e p * n , c a r n e 

v i n o , c e b a d a y « p a j a , c o n a r r e g l o ú l o a m o d e l o s d e U 

r e a l o r d e n d e 8 d e a b r i l d e 1 8 3 8 . 

E t t a d o e n u m é r i c o s d e baut ismo», m a t r i m o n i o s y d e j a ­

c i o n e s q u e según J o s m o d e l o s d e l a r e s l o r d e n d e i f 

d e d i c i e m b r e d e 1 0 * 3 7 d e b e n p a s a r c a d a t r i m e s t r e ros 

e n r a s párrocos á s u s r e s p e c t i v o s a y u n t a m i e n t o s . 

Resúmenes n o m í n e o s d e b a u t i s m o s , m a t r i m o n i o s y d s 

f u n c i o n e s q u e c o n a r r e g l o i l a m i a m t r c a J o r d e n d e ­

b e n r e m i t i r e n l a s ¿poras q u e c i t a l o s a y u n t s m i e n t o s 

á f a diputación p r o v i n r i a l . 

Títulos p a r a J o s o f i c i a l e s , s a r g e r r t c i y c a b e s d e U M i J t -

c i s n s e i o n s l , c o n a r r e g l o á s u o r d e n s n e a . 

A V I S O . 

S e h a l l a v a r a n t e U p l a c a d e c i r u j a n o d e l e v i l f s d f l 

A l d e a e n c s b o , p r o v i n c i a d e T o l e d o , e n y a población 

c o n s t a d e y o v e c i n o s , t o a n u a l dotación 3 7 5 0 rt* 

p a g a d o s p o r e l a y u n t a m i e n t o . L o a a s p i r a n t e s diri¿i r i o 

a u s m e m o r i a l e s , f r a n c o s d e p o r t e , a l s e c r e t a r i o d e 

a y u n t a m i e n t o e n término d e q u i n c e d i a s . 

Toledo : imprenta del Editor D J« de Cea* 
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